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À ho"" em que r(echamos esta edição decorre, no salão do Ministério
dos Negôcios Estrangeiros., em Bissau, uma reunião e n t r e o Comité
Permanente do Conselho Nacional da Guiné do Partido Africano da
Independência da Guiné e Cabo Veide - PAIGC e a Subcomissão do
Texto do Congresso Estraordinário ilo Partido. A sessão é presidida pelo

camarada João Bernardo Vieira (Nino) Presidente do CNG e do Con-
selho da Revolução.

A reunião que deverá tirminar hoje os scus trabalhos tem p o r
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objectivo , procedel à análise do rel atótio do Conselho Nacional da Gui':
né do Partido a ser apresentado ao Congresso p.e I o camarada Coman-
dante de Brigada Nino Vieira.

Entretanto, a subcomissão Té cnica esteve reunida nti fim dla tai-
de de ontem no Secretariado-Geraldo PAIGC, em Bissau, com os qua-
dros do Paitido conviilados a participar no congresso. Nesta reunião
e s t e s camaradas inteiraram-se do seu estatuto nas sess.ões do con-
gresso, uma vez que não são delegados.

I

PESCADORES DE BUBASUE

REGRESSAM À FflNA
Após três mes€s de paralisação (Julho-

-Setembro) para a campanha agrícola, os pes-

cadores associados ao Projecto de Fesca Arte-
sanal de Bublque regressam à faina. Nesse

período de parcial interrupção, a quantida-
de do pescado fornecido pelo Projecto aos

mercados da capital diminui de 80 para 20

tonelad:s mensais.

Entretanto, ccm a entrada em activiilade
do novo barco de transpgrte do p'escado ofe-
recido pelo Governo sueco, a estação de pu-
baque está a ensaiar uma nova experiência
nes operações de pesca, com vista a aumen-
tar ¿ produção. Por outro lado, o conjunto do
projecto va'i sofrer obras de. amplilção, en-
quanto o projecto de Pesca Artesanal de Ca-
chéu vai arrancar em breve. (pág. 3)

DIALOGO NORTE-SUL

E DEPOIS DE CAilICUN?
A cimeira Norte-Sul de Cancun, que deviä ser-?

o ponto de partida pare a instauração de uma or-'"'
dern económica internacional mais favorável aos
países do Terceiro Mundo, não correspondeu total-
mente às expectativas.

Claro que os problemas fundamentais, que
eÈtão na origem da crise e do baixo nível de vida
das nações em vias de desenvolvimento, foram,
pela primeira vez, abordados exaustivamente, che-
gando-se mesmo à conclusão da necessidade de ne-
gociações globais, destinadas a instaurar üma coo-
peração estrutural ehtre ..ricos e pobres", capaz dè
corrigir a actual desigualdade que caracteriza as
relações Norte-Sul.

Mas o que não ficou assente em Cancun foi
qual o passo seguinte a ser dado, para aplicar na
prática as bþas intenções proclamadasu Entre a es-
peÌança e o pessimisrno, as pessoas interrogam-se
sobre d futuro do diálogo Norte-Sul após Cancun.

(VEB PÁ.GINA 7)
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EMBAIXADOR

DO JAPÃO
O .novo embai'xa-

dor do Japão no nos-
so país, sr. Chiyirki
Hiraoka, apresentou
as suas credenciais
ao carnarada João
Bernardo Vièira (Ni-
no), ern cerirnónia
realizada no Palácio
da Rep¿blicâ, na paÁ-

sada quinta-feira.

(página 8)(ver póg - 6)



O Pâís

Delegoçüo do
regressou do

c0merc
Chino

Uma delegação do Ministério do Comér-
cio, Pescas e Artesanato, chefiad4 pelo seu Se'
cretário'Geral, camarada Pedro Godinho Go-
mes, regressou da Rep6blica Popular da Chi
na, onde negociou com as autoridades locais a
exportação, no próximo ano da castanha dè
caj6 para aquele país, através åos Armazéns
do Povo. A quantidade e o preço serão estabe-
lecidos na devida altura.

Conforrne declarou o camarada Godinho
Gornes, foram estudadas com as autoridades
chinesas as possibilidades de utilização, por
parte do no.sso Governo, de mais uma porção
äos 30 milhões de Yuans (cerca de 600 mi-
lhões de Pesos), crédito destinado à constru-
ção do Hospital de Cantchungo, novo estádio
de Futebolf ao projecto rizícola de Caboxan-
que e ao artesånato bamb6 de Plubá.

CONTACTOS EM LISBOA

Esta delegação que integrava ainda os ca-

maradas Armando 'Lobo de Pina, Director-
-Geral dos Armazéns do Povo e Viriato Cas-

samá, técnico desta empresa' no regresso, te-
ve contactos em Lisboã com o Secretário de

Estado português do Comércici com a-Secreta-
ria de listaaJaas Pescas e com o Instituto pa-

ra a Cooperação Econórnica. Das conversações

ficou deõididó 
'que deiegações do Com-ércio e

P""""t visitarãó a Guiné-Bissau ainda este

ano, para o estudo de novas áreas de coope-

ração.

Seminório em luondo

sobre formoçûo indusriol
A Guiné-Bissau este-

ve represeptad4 no se-
minário sobre a forma-
cão industrial realizado
em Luanda Peta UNIDO
(Org anização das
Ñacões Unidas Para o

Desenvolvimento Indus-
trial), por iniciativa do
Ministério angolano da
Ind*stria. Os trabalhos
decðrreram de 19 a 24
deste mês, com a ¡rrr-
ticipação dos cinco Paí-
sqs africanos de ø<Pres-

são oficial Portuguesa
(þuiné-Bissau, Angola,
Mogaitrbique, Cabo Ver-
de e São Tomé e Prín:
cipe). :

Responde o Povo

A Unidade Nacional é indispensável no nosso
país e ela possibilitará ao PAIGC identificar-se ca-
da vez mais com as profundas aspirações do nosso
povo no seu processo de emancipação total. Fala-
:se, e principalmente depois do 14 de Novembro, da
unidade nacional baseada na defesa das massas po-
pulares e no combate ao tribalismo, racismo e todas
ãs formas de exploração do homem pelo homem.
Sendo a unidade nacional o lema do Congresso, e

faltando poucos dias para a realização desta impor-
tante reunião, perguntamos a três pessoas qual o
significado destas duas palavras.

0 Bolqmq Yq
IJma..comissão de pa-

darias" recentemente
criada em Bolama reu-
niu-se no passado dia 28
com os responsáveis par-
tidários e estatais da re-
gião de Bolama-Bijagós,
para estudar as possibi-
lidades de reactivação
dos estabelecimentos de
panificação naquela ci-
dade, informc'u o repór-
ter da ANG que se en-
contra naquela locali-
dade.

Na reunião, presidida
pelo camarada Gustavo
Na Onta, secretário re-

i ter põo e
gionai para a Organiza-
ção do Partido, falou-se
da necessidade dos res-
ponsáveis dos estabeleci-
mentos escclares de
apresentarem o número
dos alunos com vista à
melhor planificação na
distribuição de pão e a
quantia de sacos de fari-
nha de trigo que deve-
rão ser encomendados
em Bissau.

Saliente-se que esta

cidade deixc,u de ter pão
já há alguns meses de-
vido à falta de farinha e

de fornos. Todavia, há

qbqstecimento de peixe
uma série de pessoas in-
teressadas em construir
fornos.

Entretanto, foi igual-
mente criada uma co-
missão de abastecimen-
to de peixe. A ciiação
destas comissões visam
resc,lver os problemas
mais prementes que
afligem a populâção.

O Presidente regional,
camarada Orlando Nha-
ga, assegurou à ANG
que os trabalhos das co-
missões estão, bastante

avançadosequeoComi-
té já deu *luz verde-
para a obtenção de alva-
ráseagarantiade
transporte de farinha de
Bissau, bem corno do
peixe de Bubaque, além
dp instalação de uma câ-
mara frigorífica para
conservação do mesmo.
O^m€sffio dirigente su-
blinhou que se espera
que o Governo central,
através das entidades
competentes, tome algu-
mas decisões a este res-
peito, pois pensam criar
cutras comissões.

o preço dos
"condongos"O camarada A.delino

Nunes Correia, Secretá-
rio Nacional da JAAC
que representou a nos-
sa organização juvenil
no sétlmo Congresso da
União Socialistl da Ju-
ventude da Rep6blica
Popular e Democrática
da Coreia, regressou na
quinta-feira ao país.

Participaram no con-
gresso cerca de 180 or-
ganizações juvenis de
mdis de 130 países dos
vários continentes e, no
final dos trabalhos, os
delegados presentes em
Pyongyapg foram rece-
bidos pelo presidente

O director-geral ad-
junto da Empresa Na-
cional de îransportes,
Terrestres ..Silô Diata-,
camarada Ansumane Si'
[á, esteve recentemente
na cidade de Bafatá com
o objectivo de se inteirar
do andamento, dos tra-
balhos da filial n." 1

desta empresa, que se
encontra situada naque-
la zona do país.

coreano, Kim II Sung.
E¿ralelamente ao con-

gresso, a delegação da
JAAC avistou-se com
representantes da Fe.
deração Mundial da Ju-
ventude Democrática,
tendo discutido a pró-
xima visita a Bissl¡u de
uma delegação desta
or,ganização e da parti-
cipação da nossa van-
gu-rrda juvenil na sua
reunião da Assembieia
Geral que terá lugar
em Junho do próximo
ano, em Praga.

O camarada Adelino
Nunes Correia contac-
tou com o delegado dl:

Durante uma reunião
co,m os trabalhadores
daquela filial, foram for-
muladas várias questões
relacionadas com o fun-
cionamento da empresa,
nomeadamente no que
respeita aos actos de in-
disciplina que se regis-
tam por parte dos pas-

sageiros no decorrer da
viagem, indico'u a RDN.

Konsomol (juve¡rtude
soviética), com quem
analisou questões res-
peitantes ao movirnento
juvenil internacional e
ao reforço das nossas
relações de cooperação,
e com responsáveis do
Movimento Pan-Africa-
no da Juventude.

Durante à alocução
que ihe coube no de-
correr dos trabalhos do
Congreeso, o secretário
Nacional. da JAAC con-
denou sem reservas a
agressão das trop-rs ra-
cistas de Pretória à Re-
p¿blica Popular de An-
gola.

Ainda . na reunião, o
camarada Ansumane Si-
lá exortou aos trabalha-
dores locais no sentido
de redobrarem os seus
esforços com vista à me-
lhoria consequente das

co,ndições de funciona-
mento da filial, bem co-
mo de aceitarem certos
direitos a que têm os

passageiros.

Secrettirio do IAAC regressou 00 po¡s

O camarada Ansuma-
ne Mané, responsável
pela Direcção-Geral
de Controle e Apoio às
empresas, delegado ao
senrrinário, informou que
participaram nos tra-
balhos diversas orghni-
zações estrangeiras e in-
ternacionais especializa-
das na matéria "* "*rr--sa, e que o objectivo vi-
s¡do foi o estudo das
possibilidades de coo-
peração na formação de
quadros para as diver-
sas esferas do desenvol-
vimento industrial com
o apoio da UNIDO'

Bofotó: Reuniûo de trubolhodorer

Dentro em breve de-
verá ser publicada a no-
va tabela reguladora dos
fretes feitos pelos trans-
portes mistos de passa-
geiros, mais conhecidos
pOr ..CandOngaS".

Segundo conseguimos
apurar junto da Direc-
ção-Geral da Viação Au-
tomobilística, a necessi-
dade da publicação da
nova tabela surgiu de-
pois de se ter verificado
uma série de irregulari-
dades na co,brança dos
fretes, o que os passagei-
rcs consideram um <<au-

têntico abuso".

Por seu lado, os pro-
prietários das carrinhas
de ocandonga" justifi-
cam-se com o preço do

combustível e os gastos

de mgterial que cada

viagem implica.

Daí a necessidade da
nova tabela ..que não le-
se nem o púbiico nem os

ocandongueiros>>, segun-
do aquela fonte.

Unidode llociorol que significo pofo ¡i ? tll

UNIR -
PARA COMBATER

Adelina Cruz, l9 anos,
estudante - oPara mim,
uiË'poVo só pode avan-
çari desenvolver c' seu
paÍ$, lutar contra os ini-
m i go s sejam internos
coíno externos, desde
que haja unidade nacio-

nal. Nós unimo-nos para
co,mbater os colonialis-
tas pcrtugueses, por is-
so um dos princípios do
PAIGC refere-se à Uni-
dade e Luta, Nesta fase
também de luta, mas
paia a Reconstrução
Naeional, tem que ha-
ver unidade. Nós, gui-
neenses, quando fala-

mos, nunca deixamos de
referir a unidade. O nos-
so povo pretendia, na
base de igualdade, unir-
-se com Cabo Verde,
mas infelizmente o Go-
verno caboverdiano
aproveitou-se dessa
unidade. Neste momen-
to há uma ruptura, e
por isso, e n:tais do que
nunca, deve haver uni-
dade nacional".

GANHAMOS A LUTA
COM UNIDADE

Neto Cá, 34 anos, car-
pinteiro - *Unidadé Na-
cional 'é um dos lemas
do próximo Congresso
Extraordinário do P.A.I.
G.C. e uma das teses
que serão apresentadas

nessa reunião de mili-
tantes dc,Partido. Como
sabemos, a unidade faz
a força, e com unidade
vamos combater todos
aqueles que estão contra
o PAIGC, pois sabemos
que temos inimigos e

bastante perigoscs. Co-
mo queremos a concór-
d i a, assim queremos
também a unidade. Nós
lutamos pela Unidade
Africana, para quê?
Porque sabemos que a
Africa só pode libertar-
-se do jugo colonial
quando estiver unida.
Também aqui na Guiné-
-Bissau temos que dar
as mãos para nos liber-
tarmos. A nossa Luta de
Libertação Nacionalfoi
vitoriosaporque Cabral

conseguiu unir todos os
guineenses, não permi-
tindo divisões entre pa-
peis e manjacos, fulas e
mandingas, balantas e
beafadas, etc. O camara-
da Nino Vieira também
falou há dias na necessi-
dade de'se criar uma
verdadeira Nação Gui-
neense, sem cor e sem
raça. Mas, quanto a mim,
isso é possível sim, mas
com unidade entre todos
os filhos desta terra-.

UM POVO DIVIDIDO
É UM POVO
DERROTADO

Vitorino Almeida,
25 anos, professor -
*Pcsso demorar horas

e horas a falar do signi-
ficado da unidade e da
sua importância. Todos
os povos de todos os
países falam da unidade,
fazem a unidade nacio-
nal para poderem estar
mais fortes. Um país
dividido, não pode avan*
çar, um povo dividido
pode ser facilmente ani-
quilado pelo inimigo, e
derrotado. Todas as

ideias do Conselho da
Revolução que visam
c bem deste país não
podem ser postas em
prática, vão ficando só

no papel, se não hou-
ver rde facto uma unida-
de coesa no seio do
povo>.

.{NO PINIÛEAÞ Sób¡ilo, 31 ile Outubro ale 10E1
PÁgln¡ 2
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O pais

Os pescadores asso-
ciados ac' Projecto de
Pesca Artesanal de Bu-
bl-rque regressam à fai-
na após uma emigração
temporária de três me-
ses (Julho a Setembro)
para se dedicarem aos
trabalhos da lavoura.
Neste período de parcial
interrupção, a quantida-
de do pescado que era
habitualmente'fornecida
aos mercad,os de Bissau
numa média de B0 tc,ne-
ladas mensais, diminuiu
para 20 toneladas.

A situação .está a
normalizar-se progres-
sivamenTe com o regres-
so dos pescadores, mas
o projecto não só visa
atingir a sua média an-
terior, como também
aumentar ccnsideravel-
mente a produção. Com
a entrada em actividade
do novo barco de trans-
porte de pescado ofere-
cido recentemente pelo
Governo Sueco, a esta-
ção de Bubaque está a
ensaiar uma nova expe-
riência nas operações de
pesca, fazendo aco,mpa-
nhar os pescadores de
um dos barcos que

transportava peixe Para

Pescu Ailesünül üGl¡uiüuüe

Gomb¡te
.os gfllos

Está a decorrer em
Bissau, tendo-se inicia-
do na noite de terça-
-feira passada, a cam-
panha de saneamento
de griios, pois de uns
dias prra cá as ruas da
nossa capital começa-
vam a estar infestadas
por esses insectos, Prin-
cipalmente nos locais
mais luminosos.

A iniciativa, que tem
sido regularmente em-
preendida no nosso País,
sob a tutela da Direc-
ção da Higiene e Sanea-
mento do Meio Ambien-
te do Ministério da Sa¿-
de e Assuntos Sociais,
visa em regime Preven-
tivo, dotar o nosso Povo
das melhores condições

de protecção, indisPensá-
veis para \l edificação
de uma vida saudável e

imune de todos os agen-
tes transmissores 'de

doenças, Precisa uma
nota daquele Ministério'

Os resPonsáveis da

Direcção de Higiene e

Saneamento do Meio
Ambiente, através da
mesma nota, exortam to-
dos os ProPrietários de

bares, restaurantes' ca-

fés, pensões e simil':res
no sentido de diligen-
ciarem Pâra a manuten-

ção dos seus recintos

nas melhores condições

higiénicas de conver-

sação.

A Escola Nacional do
Partido organizará, de
19 de. Novernbro a 14
Dezembro próximo, um
seminário de superação,
político-ideológica. O
referido seminário, com
a duração de três sema-
nas, será orientado pe-
los professores alemães
que leccionam aquele
estabelecimento do ensi-
no partidário, e destina-
-se aos Presidentes dos
Comités do Partido nos
bairros e nos locais de

trabalho e aos Presi-
dentes dos Cornités Sin-
dicais nas empresas.

A realização deste pe-
gueno curso enquadra-
-se no âmbito das deci-
sões da Segunda Confe-
rência do Partido do
Sector Autónomo, que
recomendou a organi-
zação de cursos e semi-
nários para superação.
dos militantes, sobretu-
do aqueles que estão à
frente dos Comités.

A decisão da organi-
zação do curso foi co-

municada peio Comite
do Partido do Sector
Autónomo numa reu-
nião conjunta com os
Presidentes dos Çomités
do Partido e da UNTG,
realizada na quarta-fei-
ra passada no Secreta-
riado-Geral do PAIGC.
A reunião foi presidida
pelo camârada João Ma-
nuel Gomes, Presidente
do Comité do Sector
Autónomo de Bissau.

Esta reunião tratou
ainda das questões re-

ferentes à elaboração de
um plano de acção de
cada Comité de Base e
da reestruturação dos
Comités do Partido nos
bairros, pois não faz
sentido que s,eja um co-
mité de cinco membros
a controlar um bairro
corn cerca de 72 a 75

mil habitantes. Também
foi fixado, até ao'dia 10
de cada mês, o prazo da
entrega das receitas da
cobrança das quotas.

A Guiné-Bissau e a
Argé1ia decidiram
reforçar a cooper.irção
em vários domínios.
particularm,ente, en-
tre as suas institui-
ções financeiras. A
decisão foi tomada na
sequência das conver-
s\lções travadas na ca-
pital argel,ina entre o
ministro argelipo das
finanças, M'Hamed
Yala, e o ministfo-go-
vernador do Banco
Nacicnrl da Guiné-
-Bissau,. Victor Freire
Monteiro.

Os dois ministros
examinaram, por ou-
tro lado, os laços que
ligamaArgéliaea
Guiné-Bissau ao Ban-
co Africano de De-
senvolvimento (BAD)
e outrfrs instituições
económicas interna-
cionais, a fim de har-
monizar as suas posi-
ções.

Victor Freire Mon-
teiro e M'Hame¿ ya-
la abordaram lgual-
rnente questões lig:-
das ao fqncionamen-
to da sociedade mista
de pesca guineo-arge-
lina (Guialp) que se
encontra. em fase de
reestruturaÇão, e ex-
ploraram .as vias e os
meios susceptíveis'de
ccntnibuir para o re-
forço da cooperação
entre os dois países
em todos os domínios.

sa Nacional, Hotel 24 de
Setembro e do Ministé-
rio da Coordenação Eco-
nomica e Plano, que ti-
veram na final um apro-
veitamento bastante sa-
tisfatório. O curso foi
ministradò pelo econo-
mista português Antó-
nio Rosa.

No acto. de encerra-
mento estiveram pre-
sentes, além dos parti-
cipantes, os camaradas
Adelino Vaz, subdirec-
tor do Instituto Técni-
co de Formação Profis-
sional, e Rui Ferreira,
técnico do Ministério do
Plano. ,

Bissau, para a recolha
do pescado no locai das
operações.

Anterioimente, os
pescadores saÍam com as
suas canoas com motor
fora cle borcla, pescâ-
vam, e' vinham descar-
regar o pescado junto
da central frigorífica na
ilha de Bubaque. Com
a carência de combustí-
vel contentavam-se em
pescar nos arredores, e
peixe de baixa qualida-
de. Entretantc; com a
nova experiência, o bar-
co grande accmpanha
os pescadores levando
rebocadas várias canoas.
Com a economia de com-
bu.stível a pesca pode
ser feita em zonas mais
afastadas e mais ricas
em peixe de primeira e
segunda qualidade. Re-
colhe-se c' pescado no
local permitindo-se as-
sim uma maior duração
das operações e, de re-
gresso, o barco de apoio
volta a rebocar as cano-
as com destino, a Bu-
baque.

72 MOTORES E CINCO
BARCOS DE MADETRA

Ainda segundo infor-
mações recolhidas junto

da sede nacional da
PESCARTE, em Bissau,
o Projecto acabou d.e re-
ceber da Suécia uma re-
messâ de 72 motcres
(fora de bordo, cl:: 15
*s¿y¿lgg") gü€, bleve-
mente, serãc' enviados
para Búbaque, para se-
rem distribuídcs aos no-
vos pescado,res inscritcs
e a'os que já pescavam
com pirogas não motori-
zadas. Juntamente com
os motores chegaram
peças sobressalentes pa-
ra cs serviços de assis-
tência aos equipamentos
de que dispõe o Projec-
to, materiais para am-
pliação da câmara de
frio, construção de ar-
mazéns e casas para os
trabalhadores.

A PESCARTE acabou
de adquirir, no Brasil,
cinco novos barcos ccm
mctor de centro traba-
lhando a gasóleo, muito
económicos, de fácil ma-
nejo e bastante cómodos
para pescadores. Este
mcdelo, introduzido na
pesca artesanal para ex-
periência, se satisfazer
as condições por que foi
escclhido, poderá mes-
mo vir a ser fabricado

na Guiné.Bissau, por
ser cie consLruÇão muito
simples e barato.

O PITOJECTO I'ILOTO
DE CACHEU

Até fins de Janeiro
do próximo anci Cacheu
irá dispôr das condições
mínimas necessárias pa-
ra o arranque do Pio-
jecto Piloto de Pesca
Artesanal, conforme as
previsões dos dirigentes
da Pescarte. Esta fase
de arranque da pesca
artesanal em Cacheu é
financiada pela USAID,
Agência norte americana
para o Desenvolvimento
Internacicnal, num mon-
tante de 500 mil dólares.

Este projecto será
posteriormente amplia-
do até a dimensão do
Projecto de Bubaque
com um financiamento
c1a Comunidade Econó-
mica Europeia, num
montante de 7 milhões
e 200 mil dólares, cujo-
inícic, está previsto para
Março do próximo anc.

Com o financiamento
americano, o pro.jecto
vai dispôr de um gera-
dor eléctrico, uma câ-
mara frigorífica, uma

máquina de gelo, urna
oficina cie reparaçãc dos
tnotores, armazéns de
cquipamentos, uma ioja
de m,ateriais de pesca,
um esci'itório e dois
apartamentos para os
trabalhadores. Os equi-
pamentos vão chegar a
Cacheu no mês de No-
vembro, e as obras de
recuperação de um edi-
fício antigo, sito ao lado
do mercado daquela ci-
dade,' vão começar bre-
t'emente.

Entretanto, este pro-
jecto piloto já forneceu
aos pescadc,res associa-
dos 10 canoas com mo-
tor de fora de bordo (15
motores de B cavalos,
por distribuir), 3 moto-
res de 25 cavalos e redes
de pesca. Inicialmente,
o peixe é vendido nos
mercados locais f elos
próprio,s pescadores.

Mas, quando todos os
mecanismos de funcio-
namento do projecto es-
tiverem montados, os
pescadores passarão a
vender o pescado direc-
tamente ao projecto que,
por sua vez, escolherá
os mercados de venda.

Goopenção
Bissau
Argel

Semlnifi0 pmr 0s Ptesidentcs de Go¡nités

90 profersore¡ portugueres
uüo leccionur em Bigguu

Gulso de onúl¡se
GGflnóm¡G[ de Gilplesffi

Cerca de noventa
professores cooperan-
tes portugueses do
ensino secundário e
técnico são esperadcs
em Bissau, para 1ec-
cionar o ano lectivo
1981/1982.'Professores uni-
versitários portugue-
ses poderão . também
colaborar proxima-
mente a níyel de cri-
entação científica e
:edagógica com a Es-
cola de Formação de
Docentes para o En-
;ino Secundário (Des-
lacamento Chico Té),
indica o jornal por-
tuguês -Diário Popu-
l¿¡',.Estaéapreten-

são de responsáveis
do Ministério da Edu-
cação Nacional, no-
meadamente da ca-
marada Dulce Borges,
directora-geral do
Ensino, que se encon-
tra em Portugal a
desenvolver cc.ntactos
nesse sentido.

A conclusão dos
cc,ntratos dos profes-
sores liceais portu-
gueses para o nosso
país .e o seu ingresso
urgente nc,ano lecti-
vo secundário e com-
pLementar, que se
iniciaram já na quin-
ta-feira, excepto o
curso complementar,
constituem a preo-

cupação de fundo
desta responsável.

Em Lisboa, Dulce
Borges manterá con-
versações 

-cc.m 
os di-

rectores-gerais da
Cooperação e do En-
sino Superior, bem
como com a adminis-
tração da Fundação
Gulbenkian, confor-
me havia anunciado
ac' nosso jornal no
momento da sua par-.
tida.

Saliente-se que es-
tão a decorrer já,
em todo o país, as
aulas do ensino pri-
mário e ciclo prepa-
ratório.

Terminou na quarta-
-feira de manhã o curso
,de anállse económi.d3 e
financeira de empresas,
que se havia iniciado a
14 de Setembro passado
no Instituto Técnico de
Formação Profissional
de Brá, promoviclo pelo
Ministério da, Coordena-
ção Económiq. e Plano.

Participaram no cur-
so, 'que durou sete se-
manas, cerca de' .uma
dúzia de representantes
de várias empresas, no-
meadamente da Farme-
di, Estrela-do-Mar, Silô
Diata, Ega, Construções
Limitada, Direcção d a
Cultura, Cicer, Impren-
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CABOVERDIANOS NA GUINE-BISSAU
ONTEM, HOJE E AMANHÃ

Na Guiné-Bissau não há ninguém que não saiba
da existência de um problema que influenciou con-
sideravelmente a história do nosso País ao lor¡go de
cinco séculos de dominaçâo colonial e que, ainda
agora, depois da Libertação e até depois de 14 de
Novembro de 1980, continua a persistir como pro-
blema que não encontrou ainda uma solução satis-
fatória. E o que podemos chamar de .PROBLEMA
DA GUINE-BISSAU" e que,, noutras palavras, pode
ser explicitado da seguinte maneira:

- Po,rque e como chegaram Caboverdianos à
Guiné? - Qual foi e qual é actualmente a objectiva
colocação deles na sociedade guineense? - Qual se-
rá o futuro dos Caboverdianos (e mestiços) no nosso
País?

Estas e outras são as perguntas que estão na ca-
beça de todos, mas nEm sempre têm respostas cer-
tas até porque este problema, já há muito tempo
se tem transformado em ..f,¿þ1¡", isto é, em algo de
misterioso que todos questionam, mas de que nin-
guém ousa falar. O <.1¿þs", por sua vez, transfor-
mou-se em r.complexo>> pif,ra muita gente.

O PAiGC já tinha levado a bom ponto a solução
deste problema, mas no passado regime houve erros
de procedimento e a solução não deu resultado cer-
to. Aliás, o procedimento errado custou ao Partido
uma mutilação e o fracasso no projecto da Unidade
Guiné-Cabo Verde. Se, para Cabo Verde, o proble-
ma se pode considerar posto de lado, parâ a Guiné-
-Bissau continua a ser um dos maiores problemas na-
cionaiso à espera de uma solução certa.

No intuito de abrir um debate que destrua
.<complexos" e <.tabus>', tentei fazer uma breve aná-
lise histórica do problema, evidenciar soluções erra-
das e propor pistas para uma solução verdadeira.

I - CABOVERDIANOS ONTEM

(Esta parte é um resumo do artigo de *AFRI-
QUE-ASIE- n.' 228 de Dez. B0 ..Les fondementes de
I'unité Guinée - Cap Vert", por Elisa Andrade).' A história comum dos dois povos da Guiné-Bis-
sau e das Ilhas de Cabo Verde começâ por volta de
1462, época em que se inicia o povoamento das
ilhas.

Pela sua posição geográfica, o arquipélago ser-
viria de base aos Portugueses para a penetração co-
lqnial na A,frica, de escala e centro de trânsito a ca-
minho das fndias e das Américas.

Os primeiros habitantes fixos foram algumas
famílias portu,guesas que desenvolveram a criação
de gado e a produção da cana sacarina. Para procu-
rarem mão de obra barata e m¡is resistente ao cli-
ma, recorreram ao comércio dos escravos da costa
africana.

Os primeiros escravos que chegaram às ilhas
foram africancs da Guiné-Bissau: Balantas, Papéis,
Bijagós e alguns Djolas. Com os anos todas as etnias
da Guiné contribuiram para a formação do povo cabo-
verdianc,até 1876, ano oficial da aboiição da escra-
vatura nas colónias þortuguesas.

De 1550, com a. nomeação de um capitão geral
de Cabo Verde e Guiné, até ao fim de 1800, os dois
países ficarão administrativ¿rmente unidos. Assim.
se por um lado, as ilhas continuaram a receber escra-
vos importados da Guiné, por outro lado esta, ao
longo de quase dois séculos e meio, foi recebendo
Caboverdianos utilizados corno meio de penetração e
de criação de feitorias ao lo;ngo da costa ocidental de
Africa.

No fim de 1800, a maioria das feitorias existentes
ao longo do rio Buba era propriedade de cabover-
dianos e dos seus descendentes nascidos da união
com mulheres da Guiné. Corno se vê, uma primeira
emigração de cabcverdiaTros para a Guiné que iria
continuar até à indeperrdência, era integrada por
camponeSes ..contratad,Ds>> ou por proprietários de
terras.

Outra categoria de emigrados foram elgumas
centenas de pessoas trazid,as de Cabo Verde para Bis-
sau, no fim de 1700, para, a construção da Amura,
que levou cerca de B anos de trabalho.

..Boa parte desses trabalhadores caboverdianos
brancos e pretos que tinLram sido trazid,os, não resis-
tindo pela dureza do tra.balho, pela acção do cJima,
pela pobreza da alimentação que lhes era distribuí-
da e pelos maus tratos,l morreram-. (Migrações das
Ilhas de Cabo Verde - cìe António Correia).

Parece que tenham sido esses caboverdianos a
introduzir na Guiné ,¿ cultura da cana sacarina e a
sua transforntação em melaço, açúcar e água arderr-
te. Outro pequeno grupo dedicou-se ao comércio.

*Habitantes em Salquenhé (troca de sal com
galinhas), em Farim-Velho, em Bananto, em Mani-
nhã, em Gandu, em Javarim, em Candjambari, em
Djumbembem, etc. Uma boa parte deles, erri 1900,
ti,nha já uma permanência de 40-50 anos. Alguns
tinham chegado com a mulher, outros sendo soltei-
ros casan;m com mulheres do país, originando nati-
vos mestiços e cristianizados". (idem).

A partir de 19000 com a desvalorização da capa
sac;rina, da água ardente e do aç¿car, muitos agri-
cultores caboverdianos fizeram falência e foram, por
isso, obrigados a buscar emprego no pequeno comér-
cio ou na administração nos centros urb¡nos (praças).

Até ao meado deste séculci as mulheres cabover-
dianas que moravam na Guiné trabl¡lhavam essen-
cialmente como domésticas, Iisadeiras, costureiras,
etc.

Ao longo dessa história comum d:s duas antigas
colónias portuguesas houve'um tal fluxo e refluxo de
pessoas que podemos perguntarmo-nos quem é Gui-
neense em Cabo-Verde e quem é Caboverdiano na
Guiné-Bissau. O Guineense em Cabo Verde efå o an-
tepassado de quem devia tornar-se culturalmente Ca-
boverdiano logo na geração seguinte. Da mesma ma-
neira o Caboverdiano que voltava à Guiné era o des-
cendente'da primeira ou segun{¡ geração do Guine-
ense que tinha sido levado a Cabo Verde coÍÌo escra-
vo.l:

Os Cabcverdianos receberam dos Portugueses al-
gumas técnicas agrícolas e da pequena ind¡is$ria arte-
sanal; culturalmente foram rapidamente assimilados
por causa sobretudo da cristibnização, em ¡3era1, im-
posta.

Os Caboverdianos conservaram ou r:eceberam
dos Guineenses a técnica de tecer, de preparar o ín-
¿igo e de tingir <<penos'>; culturalmente recerberam ou. conservaram da Guiné a língua (crioulo) e yárias ex-
pressões culturais.

Os guineenses, pelo contrário, (ver aniáIlse de A.
Cabral sobre ¿ ..Resistência Cultural" que se aplica
melhor à realidade histórica da Guiné) pelo Jacto de
terem oposto uma forte resistência cultural sobretudo
aos Portugueses, mas também aos Caboverdianos vis-
tos como instrumentos de colonização, não,, recqberam,
se não em poucos casos, nem as técnicas, nem a cul-
tura em geral. \

Podemos concluir que em Cabo Verde não existe
nenhum grupo de Guineenses culturalmente identifi-
cado e diferenciado,'ao pi-;sso que na Guiné-Bissau
continuam a existir grupos de Caboverdianos social e
economicamente entre si, e com os outros, diferencia-
dos,, mas culturalmente unidos e distintos dos dife-
rentes grupos Guineenses

'Aquí, como veremos no fim desta aanálise, resade
a tazã,o actual dh manutenção de letra ..C" na si.gla
do PAiGC.

II - CABOVERDIANOS HOJE

Antes de mais nada, temos de esclarecer que os
Caboverdiancs que vivem e querem viver na Guiné-
-Bissau são juridicamente guineenses, antes, mas es-
pecialmepte depois do 14 de Novembro de 1g80.

Culturalmente distinguem-se claramente dos ou-
tros povos da Guiné por uma concepção diferente da
vida e uma visão diferente da natureza e da socieda-
de. As relações humanas entre eles e com os cutros.
povos, as suas relações familiares, têm características;
murcadamente europeias e cristãs.

O que sobretudo distingue a grande maioria deles
dos outros povos é a sua situação económica que os
coloca acima do nível económico médio dos outros
povos guineenses e os coloca com os libaneses, siria-
nos e portugueses n1¡ camada mais a1ta, mas numeri-
camente de longe minoritária, da estrutura social da
Guiné.

_ A constituição económica, as suas origens, os seus
laços históricos com Cabo Verde. e portuga[ as suas
c-rracterísticas culturais e técnicas e até a cor da sua
pele permitiram-lhe, pela lógica da cultura dominan-
te:

- maior capacidade de gestão administrativa, e
por isso acesso åos cargos p6blicos mais altos,

o

quer na gestão colonial da ..província', ql
gestão do Estado Independente.

- a propriedade de casa de habitação, de
f¿s", de d¡sas de pasto, pequenas ind¿stt
transformação e na comercialização de pr,
quer locais quer de importação;

- a propriedade de meios de produç
transporte e de transfcrmação;

- o alcance dos níveis mais altos de ins
possíveis na Guiné;

- bens de consumo quantitativamente n
e qualitativamente mais diversificados;

- maior possibilidade de saída e de est¿
exterior e maior capacidade de adaptação
teric,r;

- maior poder de compra, quer no merc¿
terno quer no mercado internacional;

- maiores ocasiões e possibilidades de

com o exterior e de introdução no pâís de
costumes e de novos modelos de vida;

- menc'r sentimento nacional;

- consciência da superioridade técnica;

- complexo de superioridade cultural r

mo que' os europeus e os brancos em gel
em relação a eles).
Existem também diferenças entre o cabo

no médio da Guiné e o caboverdiano médio d
Verde. Se, por hipótese colocarmos os dois ril
dade europeia ou americana,, o primeiro teria t
cia em se colocar nas camadas médias enquu,nl
gundo nas camadas baíxas.

Os Caboverdianos da Guiné têm em ger
colocação sócio-económica diferente dos Cabc
nos que emigram e vivem estavelmente por rr
.rações noutros países.

Para os Caboverdianos da Guiné acon
acontece mais ou menos o que aconteceu a
grantes europeus para a América Latina, é f;
tão compreender, e não é motivo 'de admirar
até agora os Caboverdianos da Guiné int<
maioria da pequen¿ burguesia nacional.

E fácil também compreender que esta cc

dos Caboverdianos na Guiné não é uma que
côr de pele, mas sim uma situação objectiva,
ca por, sua vez consequência de uma situação
quer de Cabo Verde quer da Guiné.

Compreende-se também que o antagonis
tórico entre Guineenses e CaboverdiÈnos na

1." - é mais um antagcnismo, por assir
de classe, do que racial (mais por desní'
nómico-social do que por diversidade c

2." - é mais um antagonismo entre C
dianos e Guineenses das camadas mais
giadas e urbanas do que das massas cam
(veja-se o que diz Cabral da situação,de
da pequena-burguesia nacional e das c
urbanas perante a presença Uo 

"o¡o¡¿ 
..t

Compreende-se também que a soluçãc dr

tagonismo ou desta contradição não é:

- nem a expulsão dos Caboverdibnos c

-nem extromição de todos os Cabc
nos dos lugares de direcção,

- e nem a colocaçáo de Caboverdian
vez mais numerosos em lugares de dirr
pelo facto de terem, em geral' maicr ní
ñico, e maior capacidade de se relaciona
c,rmpo internacional (língua portqguesa).

Quem quer essas soluções não é PAIGC
deve,continuar a sê-lo.

A solução é só de estratégia política e

mão dc'PAIGC que já tem uma ideologia para

çáo.
Caboverdianos (de origem) e Guineenses

compreender, aceitar e respeitar a realidad
'-cultural da Guiné e esta realidade é compostt
vos culturalmente diferenciados e entre eler

pc,vo que, þara além das diferenças cultur,
tarnbém uma diferença sócio-económica que (

, roliticamente modificada em benefÍcio de toci

f ioritariamente em benefício'das massas trab
^ras dos campos, e, a seguir, das camadas trab
."" , 

'{"t cidades: operários, empregadcs dos
(eãuc raÇão, saúde, transportes, comunicações)

mérci. ).

r III - CABOVERDIANOS AMANHÃ

4sr ilo que se está a verificar depois;

Novenib, o em relação ao ..problema cabo¡ur

na Guiné r 'oca essas realidades:
1.. - 'Há Caboverdianos (de origem )

Gabouer an0s nin a

a
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Ano lntennacional dos Diminuídos Fisicos'2
o t

G
ONU proclqmq Pleno Porticipoçõo e iguoldqde

nortância do,recurso aos timulação precoce ncl
ä*iöîä; q"ã-ãitpo" a casos de atraso mental'

ããi""ii"ia"a" p"t" to*ar etc' Para aumentar o

;;;ãid; dË readapta- impacto.de todos os sec-

cão visadas to'res interessados' pro-
"-il;;;;s actividades põe-se reduzir ao mínir

.Jiä;i;; ìspecíficas, a mo o número de obiecti-

orpanizacão ,""o*"ttd" vos a atingir -e 
medidas

ã''äå"tiit"icao de um preconizadas durante es-

Ër"ö'ä" ìtãu"m" for- te Ano Internacional dos

ä"do poo respc'nsáveis Diminuídos Físicos'

sanitários e encarregado Pode-se contar com

d;1"ú;. uma listã su- um certo- aumento' do

cinta das afecções pre- volume. de actividades

;;i;;";Ë. rro päít, "-q''u 
¡¿si6¡¿is nos aoPiligt

åánt"ttfra aittau as en- Iigados à prevençâo pre-

fÃìãá"s cr'¿nic a s, coce de incapacidades'

;;;;;;;h;ndo esta lista como o programa alar-

ãu *äaia"t práticas sus- gado de vacinação' a lu-

""-pti""it 
de serem apli- ta contra a cegueira' 

-as
cadas durante o ano^ de dc'enças cardiovascula-

1981 para prevenir ou res, a encocercose' os

ãi*ittùit as incapacida- cuidadosmaterno-infan'
ä;;;;"¿.4u" f* luis tis, os pro-gramas de saú'

;ï"äõ õ e s. Segundo a de buco-dentária' do sa'

OMS, na nossa região, neamento do meio e di

dentre as doenças f"ixa- saúde mental' Este últi
ä;;'ì;"ilir-se-á prova- mo 

. 
programa poderii

vel.mente a paialesi¿ igualmente ter em cont¡

;;;;;;â" pãta potiomie* " ç?li-111" de aspecto

iitã, ã. p*turbáções sen- psico-sociais dos defici

soriais e motoras provo- entes' qualquer que sej

;;ü;- pela lepra, a ce- " :ory1' .assim 
como o

öil; Jtìgi""d" pela on- princípios aplicáveis 
^,

cocercose, o sarampo', e ieadaptaçáo dos defj

Lino Bicori *

Aquando da sua 31.' sessão de 1976' e 34'o sessão

d" 1ô?ä;;-Assembleia Geral das Nações Unidas pro-

är"Ãã"'rõs1 <.ano Internacional dos- Diminuídos Fí-

;ñ;;' sob o 1sm¿ '.Plena Participaçã,o- e lgualdadeo'

Ñ" ."" p"imeira resolução, a AJsembleia convidava

lrã; os'Estados membros e as organizações intere-s-

sadas a encarar " otÃãtti"ucão e instituição .de medi-

das e de program"t î"" pärmitislgm. atingir os ob-

i""tioot ¿o eno Int'erriacidnal dos Diminuídos Físicos'

O AIDF oit" 
"t"-õ"ulã1 

¿ <rplena participação" das

p"ttÃtãi-inuídas ttu oid" e no desenvolvimento so-

ãi"l 
-d;t-;;ciedades em que vivem' significando a

..igualdade. que essas p-esJoas incapacitadas possam

"i;;;em 
pé åe ig""iãua" com os outros membros da

sua sociedaA" " 
pu"li"ip"r como eles na melhoria das

ãä"liié"t ãe vidä, resuitante do desenvolvimento eco-

nómico e social.

Umimportanteobjec- deveriamp:tT-1ttî^à.::-
tivo dc Âtor' é levar o ciedade- reduzrr de ror-

ä;;;J" púhi.o " "ã*l 
ma notável o número de

Ë;;;;d"; melhor o que pessoas incapacitadas 
'e

são os deficientes "=ãt 
äe aten'uar a gravidade

piäuiã**^q";";i""-";- da invalidez' o Ano In-

its¡1¿rn. *Ñão é pre- ternacional deverá con-

;il ì;" os diminuidos tribuir para a aplicação

iiri""J-tli"* "o".i¿ãt"l 
na prática dos princípios

dos como ,r- gropã "r- fixádcs através de pro-

pecial cujas ñecessida- gramas concre!-1s,,]11,t3

ães são diferentes das locais como naclonars'

ooi"". p"ttoas da "ã*": 
regionais e internacio-

nidade, mas é necessário, nars'
que eles sejam conside-
rados como "i¿aaeos-cã' 

rcooRqENAçÃo coM9s

por medo do futuro para si e Pa.r1 G's seus filhos'
ãù pã" medo de peider a pósição privitregiada
que tinham e têm na Guiné se apressam a <<pre-

Ë;t; ;;aleta,'. Outros já foram-uns. para Ca-

to Verde, outros para Portugal depois 'de me-

iiao á ó"it""u de um emprego que thes permita
fic¿r acima da camada þroletaiia desses e de

outros países.
2." ina Caboverdianos que esperam peio

Congresso para considerar melhor, sempre na

base"desses medos e cálculos, a possibilidade de

ficar.
3.'- Há dois pequenos grupos de C¿boverdia-

tot qnã ,rttt"" t"itäo da Guiné pelo'facto de se-

rem Caboverdianos de orígem.
São esses:

- os Caboverdianos camponeses e operários
que vivem a mesma difícil realidade da massa

camponesa e operaria das outras etnias guine-

I

t-

o,

i
t-

i

,d

t-

e
i-
Ì-

enses,----; 
os Õ-rboverdianos verdadeiramente mili-

tantes que querem e lutam para que o PAIGC

continuè, nãõ para defender òs seus privilégios'
se os tiverem, mas ao serviço dos interesses das

t""tt"a trabaihadoras que vivem ou sobrevivem
do seu trabalho.

+-:' - Há guineenses de crigem, quer no PAIGC
, mas especialmente fora dele que querem que os

Caboverdianos saiam da Guiñé pelo facto de

serem Caboverdianos.
Esses ..guin""rr"**,-t" são militantes do PAIGC

or.r i.rtiitt"""ä-r" nele, devem sair ou ser postcrs.fora;

Se nãc'pertencem 
"o 

ÞelCC não devem ter o direito
de existir co,mo Partido.

5." - Há guineenses e c¡boverdianos que pen-

.u* q"È, påro facto de uma pessoa ter maior ní-

""1, 
*pá"iaade e seriedade þrofissionais' deve

. po; issã só, mandar e ocupar -osmais altos en-

ã"tg"; púbiicos ou na direcção do Partido' 
, - ^:

PorZm,-para conduzir um povo' além das ""!:"t;
dades técnicas e' por vezes mais do que essas' e

prð.ito compreender a realidade global do povo; res-

iãita¡t e tei a capacidade política de permitir a sua

..Tortal ParticiPação e lgual- - Promover medidas concretas Para a Prevençao
Subordinado ao lema

Nações Unidas estabe- da deficiência e reabilitação de deficientes.
daderr, a Assembleia Geral das

Os preparativos e as actividades do Ano Inter-

,ru.iJi"t-ãáã ñeficientes são supervisados por uma
'ö;i.sã; õãnsultiva integrada p-* ?? Nações' entr-e

;'";;;î-" a"geria, i¡ãilicä, Esta^dos. unidos da amé-

iì"i"Ëiitit'i;;: iläil Ñi gêíia, Quénia, urusuai' viet-
,'ã;;Zîi"ã. Û*" d"t iñtpo"iuntes-funções desta co-

'iJ*aälãf 
;;";p;'h;"-" it"bo"ção .de um plano de

r"äo-ou"u o Ario, o quat foi adoptailo pela Assem'

uteia deral das Nações Unidas'

leceu cinco obiectivos principais Para o Ano Interna-

cional dos Deficientes

- Ajudar os deficientes na sua adaptação física
a e psicológica à sociedade;
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- Prorhover todos os es'forços nacionais e inter-

nacionais que visemitté", At lorma correcta' a assis-

;ê";i;,i;"il, cuid¿dãs-ã árientações para com os de-

.ficientes, assim 
"orrro 

p"oporcirlnâr oportunidades de

ti;'b;lil'Jõqo"¿o ; ä";;ti* â sua iotal integração A Assembleia Geral declarou ainda que o maiol

imnacto do Ano ""."i"i" 
tôb"" "t actividades a níve

Tliräîä'-."itr*rt""a" ã"ito particularmente as dor

neíses em vias Au i"t"ttoolvìmento' - 
Frente a est¡

"r:iJt:Jä "îãr"""r' 
ãs-Estados Membros 1êT :Tl'

; ;;i"t comissões nacionais para o AID' Estas comls

sões planeiu*, 
"oord"nam, 

dx"cutam e encorajam un

åäirã'iåî"äãe actividades, visando uma maior corq

nreensão p"1", ,t""""'iJ"d; p""ii"ot"""s dos deficiei

T*";ä;;;r;;;d;;"ìä þe rhes venha P"TTiq

desempenhar um n*;i tão- completo e produtiJ

täï"îiãpãtîi"et na viai das sociedades' \

talvez a carência de vi- cientes em matériai

iããi"" ¿, a surdimudez comportamento' l-
provocado Pela otite mé-
dia, qualqu"t q,," tL¡" a FORM-ACÃO

causa origirr"I, o';#tã Ñe coLncrlvlDa
mental devido a diver-
sas infecções, etc. O programa .da. O'l

de Pievenção de invi

PROGRAMA dez- e de readaPta

bifË-rüiïËñcno ::ifJ:åî':"îîJå?;

evolução Para o Progresso.
Èorém,-paia conduzir um povo' alérn das ca-

pacidades téônicas e' pcr vezes mais. do que essas'

å preciso compreendei a realidade global do povo'

reifeitá-la " 
f"t-" capacidade política de prermitir

' a sua evolução Para o Progresso'-- - - òr", um dirigentè, responsá-vel políl"ico ou

administrativo quË 
"ao 

terr nível técnico'\ qual-

ã;; q"; seja a ,'..rt 
"ot 

ou c'rigem deve dt:ixar o

tirgat à outio, mas, ainda *?lt"' Y* técnico que

não tiver 
"o*ptãensao 

da realidade' que nåio seja

a sua cor a sua origem, deve deixar o lugar a

;;;, mas, ainda ,,Ëit,'"tt técnico que nãc' tiver
;;;p;"¿;âo da realidade, que não a "":i?i::
"áo 

pet*itir a sua evolução, qualquer que seJa

a sua cor o" " .t" 
origem, deve deixar o lugar

a outrc'e passar a selr só executor'
Ñá ercohä então dos responsáveis quer-políticos

q,r""-rãrrrittistrativcs é pr:eciio respeitar dois grupos

de critérios:
1) O das capacida'det; técnicas específicas e"ge-

rais; r i r¡ 'g s'
'*-''2') 

O das capacidades políticas que aqui na Gui-
né poáemos especificar da seguinte maneira:"- ----- 

""p""'id"d" 
de c:ompreensão da realidade

cultural dos Povos,
resPeito desta realidade,
*ãioao político (pedagógicc) para-en'frentar

esta realidadä, para pêrrmitir a su-a evolução para

o caminhc u 
"u 

äU;""iivos do PAIGC'
óã-tà"to, não é pbssível continuar a aceitar que

ur" ptglr;"s repartições dc Estad,o . ou das empresas'

só haia pessoai ou da mesma etnia o-u mesmo sexo'

ou da mesma camada social, porque o desenvolvimen*
ão'aã po"o dà cuin¿ Bissau, õu de aspectcs importan-

tes da sua vida ttaã poa"* ser dirigidos só por'ho-

tt*"t'"" 4¿ por nrulhåres, só por- caboveidianos' ou só

fulas, ou só tttuttãátttt"á, oti só cooperantes' ou só

;;;ó";d, ou so operários, ou' mencs ainda' só por

pequena-burguesta.
Isso prara o que se refere ao Estado erh ge-ral' mas

tambãm riut" ""i 
vli"iti¿iio ou sector da vida públi-

ca' 
(Continua na Página 6)

na sociedade;

Incentivar nroiectos de 'estudos e de investi-

"'ü"iiit* 
a p¡rrticipação dos defi-

uotidiana, comct, Por exemplo' m9-

;;ãliñt-pr¡biicis e aos meios de

gação destinados
cientes na vida q
lhorando o acesso
transporte

Educar e informar 'o público sobre os direitos

, iãi"tr""tt"enfe ¿ sua par.ticipuç-î1,:^
na vida el:onómica, social e polrtrcados deficientes

contribuição
d

des particulares em sa- A fim de coordenar a

tisfazer as suâs necessr- contribuição da Organi-

dades normais de seres zaçao Mundial da Saúde

humanostt proclama a(o MS) ao Ano Interna-

ONU cic'nal dos Diminuídos
Físicos, um grupo direc-

As iniciativas visando' tor foi criado na sede da

a elevação das condições OMS, em Genebra, caPr-

de vida das Pessoas di- tal da Suiça. No Bureau

minuídas devem fazer regional da OMS Para a

parte integrante da Po- Africa, em Brazaville
O objectivo das medi- Deficientes na Colect:

Iítica e da planificação (Congo), o ponto centra- é dade-. A primeira t
um manualsector de lizador de todas as acti- das recomendadas

dução degeral de cada
ciedade. vidPdes r e laciona- constituir uma etaPa no

-readaptaçãoem desenvo
lè actividade da so Ano Inter- desenvclvimento' dos ca- bre a

Esta acção deve inscre- das com o
patológicos, atingin- países

na.cional dos Diminuídos sos
tado ac- mento foi concluídaver-se nos programas

Físicos é o Bureau do do os que,, no CS de 1979,nacionais de desenvolvi-
Funcionário Regional, tual dcs nossos conheci- Novembro

mento e nos Programas
HSC, normalmente mentos, deveriam bene- manual compõe-se

comuns de cooPeração
res-

maior intervenção, módulos de formaçã
internacional. As activi- ponsável, entre outras ficiar de brochuras visa

actividades, do progra- como PCr exemplo ASSE-

dades do Ano Interna- de- gurar uma prevenção fornecer elementos
' cional dos Diminuídos )TIa .Prevenção dcs

completa (através de va-
poliomielite e

autoformaçáo e de

Físicos deverão ter um fïçientes e readaptação-.
ano de

daptação dos deficie,

carácter Pragmático e' No decurso do cinas) da
com a aJ uda dos m

co-

de

1981ì a OMS dispensará do sarampo, encoraJar o
bros da sua famíIi¿no que resPeita ao sec-

tor da saúde, visar Prin-
cipalmente os cuidados
de saúde, primários" a

particular
tividades

atençáo às ac- uso de calçado e disPen- jecto contém ig
que compor- sar os cuidados oculares Pro

te uma guia Parno caso da lePra, agir ra- men

pidamente no tratamen- quadrcs locais do

prevençãc' da invalidez to das infecções oftalmo- grama de formação,
e as actividades de rea- 1ógicas

aplicar
auriculares, fessores e dirigentes

.\r daptação. Existem :á programas de es- colectividades

ite 1981 - Pítgi

ù,
fo P$IlICEA>

métodos e meios que

tam, segundo a s-ua Po-
lítica actual, um elemen-
to importante de Pre-
vençãó de invalidez e

que sublinharão a Im-
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Desponto

O campeonato nacio.
nal de futebol inicia-se
esta tarde no Lino Cor-
reia, cabendo o ..ponta-
pé de saída- ao Sporting
de Bissau e ao Futebol
Clube de Quínara.

Logo à naite defron-
tam-seaUdibeoCan-
tchungo. Os restantes
jogos disputam-se ama-
nhã em Bissau e nos
restantes carnpos do
país.

Assim, amanhã à tar-
de, pelas 16 horas e 30
minutos, no Lino Cor-
reia, os campeões nacio-
nais terão pela frente o
Ténis Clube; em Bisso-
rã, o Atlético locaì rece-
be o Ajuda Sport; no
Gab6 jogarão o Despor-
tivo com os ..Balantas"
de Mansoa; em Bafatá,
o Sporting local defron-
ta o Estrela Negra de
Bolama; e, finalmente,
o Bula recebe o Des-
portivo de Farim.

Ai estó o compeonoto de futebolnocrono

Sporting-Quínara dão "pontapé de saÍda
tt

camisola ..verde e bran-
s¿") pelos serviços pres-
tado ao seu clube de
sempre o Sporting.

TOTOBOLA

O escrutínio do con-
curso número 10 do Tc-
tobola acusou oito, pre-
miados com 10 resulta-
dos certos. O montante
para cada prémio era de
24787,50 pescs, caben-
do a cada a quantia de
3 098,00 pesos. E quan-
doreceberãoopré-
mio !? ?

I}EFESO EM SONACO

A formação, de Spor-
ting de Sonaco sagrou-
-se campeã do campeo-
nato de defeso desta lc-
calidade sem nenhuma
cìerrota, totalizando 16
pontos.

O Benfica classificou-
-se na segunda posição
com 13 pontos.

0ferta
portugur¡¡

:

I

O Estrela Negra de
Bissau não deve deslo-
car-se a Catió para de-
frontar o Tombali, de-
vido ao castigo aplica-
do à equipa militar, nas
condições que oportu-
namente referimos.

Importa fazer notar.
que, esta época, o cam-
peonato conta com 16
equipas, devido à ..re-
pes,cagem> do Atlético
de Bissorã e do Spor-
ting de Bafatá.

Nesta primeira jor-
nada, o favoritismo vai
para as equipas visita-
das, com excepção, tal-
vez, dos ..regressados"
Bissorã e Bafatá. No en-
tanto, e até porque <<a

bola é redonda", podem
acontecer surpresas.

URGEM
REPARAÇÕES
NA TRIBUNA
DE HONRA

Palco de tristeza e

As selecções de futebol de Moçambique,
Angoia, Zimbabwé e MadagáScar participam,
de 4 a 11 de Novembro, num torneio come-
morativo da proclamação da indepenrência de

Angola.

Antes de seguir para Luanda, a selecção

moçambicana defrcnta, a 1 e 3 de Novembro,
a equipa nacional de Malawi.

Entretanto, na cidade de Maputo decorre
uma experiência para a integração dos clu-
bes de futebol nas empresas. Embora a passo

arrastado, este processo de integração a nível
da cidade de Maputo está em fase avançada

- indica a revista mcçambicana ..Tempo". As
dificuldades encontraclas neste processo sào,

segundo aquela revista, de vária ordem. cen-
trando-se principalmente na rnorosidade das
conversações e diferença de pontos de vista
entre os clubes e as empresas solicitadas.

Os efeitos dc' impasse fazem-se notar
mais quando se trata de clubes pequenos, que
se ressentem da forma como as empresas os

tratam.

No entanto, a Federação Moçambicana
de Futebcl (FMF) já recomendou, comc,solu-
ção, a fusão de dois ou mais clubes num só,

o que facilita a sua sobrevivência.

EDUCAçÃO FISICA PARA ADULTOS

Em algumas lo,calidades de Moçambique
constroem-se circuitos de manutençãc, para
que os adultos possâm praticar a Educação
Física. O primeiro circuito de manutenção fi-
sica de Maputo foi reaberto recentemente. A
cerimónia inaugural contou com a utilização
simbólica do circuito pcr urrì. grupo de traba-
lhadores. O projecto aponta para a construção
de mais instalações deste tipo em toda a ci-
dade, e motivar os habitantes, maiores de 2b
anos, a utilizarem-nas regularmente.

..Correr é Sa¿de- é c, lema deste progra-
ma de circuitos de manutenção. Os utentes

Futebol no c0mem0r0çõ0 do independêncio de Angolo
Cahouerdiano¡ na 0uinê

(continuação rlas centrais)

CONCLUSÃO

Como já vimcs ao longo desta análise, o <.Proble.
ma Caboverdiano,i da Guiné-Bissau apresenta dois
aspectos que exigem cada um uma soluçãq: ,1 -

1."-Os Caboverdianos da Guiné-'Bissau são
um dos povos que compõem o ricö'<.mosaico hu-
mano>> do nosso País. Têm uma suà identidade e
riqueza cultural com os seus aspectos positivos e

negativos comc,é de todas as culturas. Para além
disio, sendo a sua umaicultura t creola,, ou <<mes-

tiça-, pode facilitar "4.ligação da nossa sociedade
africana com as não-,afrlicanas.

Este primeiro aspec'to. do problema é ccmum a
todas as relações existentes entre os outros povos que
compõem a comunidade nacic.nal.

2." - Os Ctrboverdianos, diferentemente de to-
dôs os outros povcs.da nossa terra, e pelas razões
históricas que já vimos, pertenceram e conti-
nuam, ern grande maioria, a pértencer às cama-
das sócio-económicas mais altas.ou com maiores
possibilidades.

li este segundo, aspecto dc,problema a verdadeira
lazão da contradição existentes entre ..Caboverdia-
rloS>' € ..Guineenses-. É aqui que deve iniciar a solu-
ção do problema.

No âmbito da política de Concórdia e de Unidade
Naciona.l, a integraçãc' harmónica do grupo cabover-
,diano na nossa sociedade que quer ser progressista,
é, a meu ver, a tarefa mais premente e mais difícil do
PAIGC. Aqui reside à razão actual que justifica o
mantirnento da letra ..C" na sigla do Partido.

Se não conseguirmos solucicnar este problema
estará em jogo a própria existência do Partido no
qual Caboverdianos e os outros povos Guineepses
Iutaram ccntra o coJ.onialismo, mas também contra o
tribalismo, o racismo e as injustiças.

Qualquer interpretação de carácter racial ou tri-
bal do problema é uma tentativa de mascarar o ver-
dadeiro probiema por que o racismo é normalmente
a máscara de uma situação, sócio-eco'nómica,estratifi-
cada e injustiç,:.

Qualquer solução que não seja político-económi-
ca reabrirá o caminho a novas contradições raciais
gue, 3gs poucos, pcderiam transformar-se em guerras
fratricidas sem fim.

* LIN' BICARI - iiîïfäîuÍ" ollïîål'ii'"

alegrias, o Estádio Lino
Correia encontra-se ao,
..Deus dará" - segundo
tivemos oportunidade
de observar, precisa-
mente no encontro en-
tre a Udib e cs Magri-
ços, na final do t<;rneio,
de ,homenagem a Ma-
nhiça.

Totalmente abando-
nado, ao sabor da chu-
va que, nomeadamente
..Bancada 4", se infiltra
pelas paredes. ao ponto
Ce estar em perigo de
desabar c,tecto da Tri-
buna de Hcnra. Alérn
disso. toda a bancada ca-
rece de reparação. Pode-
mos, inclusivamente, d.i-
zer que ..cheira a mofo,,,
devidoàchuvaeàhu-
midade.

É apenas uma chama-
da de atenção que acr.ui
deixamos, e que dirigi-
mos à Federação Nacio-
nal de Futebol e à Se-
cretaria de Estadc da Ju-

ventude e Desportos, en-
tidades a quem julgamos
caber o trabalho de re-
paração e de manuten-
ção.

TORNEIO
*HOMENAGEM
A MANHIÇA.

A UDIB venceu a taça
de homenagem ao ex-de-
fesa do Sporting, Ar-
mando Manhiça, ao der-
rotar a formaçãc' dos
..1\{[¿g¡iç6s"' por 6-1. A
Taça foi entregue ao ca-
pitão João Carlos I pelo
camarada Carlos Cor-
reia. Ministro das Fi*
nanças.

Antes do inícic. da
partida, com a presença
cle alguns el.ementos da
equipa principal do
Spcrting, António Pi-
nheiro, Presidente. do
clube, entregou, no
grande círculo centrai,
trma Taça ao hornena-
geado, (vestido ccm a

O Governo portu-
guês oferece à Escola
Nacional da Educação
Física e Desporto
(ENEFD), através db
Embaixada de Portu-
gal em Bissau, apare-
ihos para ginástica
no quadro da coope-
ração e de amizade
existente entre os
dois países.

Esta oferta de Por-
tugal consta de sete
bolas de basquetebol,
10 pratos de disco pa-
ra lanq:mento, 1 ca-
valo, dois coLchões de
espuma e cinco bclas
de lançamento, além
deoutro material
desportivo.

Segundo documen-
to enviado à nossa re-
clacção, esd-l dádiva
será brevemente en-
tregue ao director da
Escola da Escola na
Chancelaria da Em-
baixad-r.

mais assíduos e regulares serão depois esti-
mulados com prémios.

<LISTA NEGRA ANTIAPARTHEID-

Todos cs jogadores ingleses de criquete é
todcs os membros da Associação Europeia de
Profissionais de Golfe podem ser incluÍdos na
*lista negra antiapartheid- das Nações Uni-
das, no próximc ano. A revelação pertence ao
embaixador do Gana na Grã-Bretanha, James
Beho, que afirmou durante, uma conferência
de Imprensa em Londres que *o ap¿irtheid é
mau, é um crime contra os direitos humanos
,e 

precisa de ser banido e destruido*.

Beho,, presidente dc Subcomité da ONU
para a implantação das resoluçõès ccntra a
A.frica do Sul, revelou que uma nova lista ne-
gra será divulgada" em Novembro,.contendo,
nomes de desportistas que ccmpetiram na
Africa do Sul nos últimos seis meses, e de
tcdos os que não rescindiram os seus contra-
tos com aquele país, desde a publicação: da
primeira *lista negra- em Maio. O diplomata
ganense afirmou que os jogadores de criquete
e de gclfe vão ser incluÍdos na -lista- porque
competiram com cs jogadores sul-africanos
em cutros países.

CAMPEONATO DE I\{UNDO:

PORTUGAL ELIMINADO

Portugal foi eliminado do campeonato
mundial 82 ern Espanha, no decorrer de um
encontro de futebcl em Telavive, pela forma-
ção israelita de futebol. O resultado dc jogo
cifrou-se em 4-1, favorável aos israelitas.

No grupo a que pertence Portugal, a Es-
cócia encontra-se já quaiificada e, a Irlanda
do Norte receberá a formação israelita no
próximo dia 18 de Novembro:

Entretanto, no grupo três, a URSS deu
um <<passo em frente- para a qualificaçãô, ao

bater a equipa checoslcvaca por 2-0.
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AAfriceeomundo

ONU

0 duelo

II/aldheim-$alim

Ficou adiada para
o meio da próxima
semana a eleição do
novo secretário-geral
das Nações Unidas,
que terá um mandato
de cinco anos. A ses-
são de ontem de ma-
nhã do Conselho de
Segurança, que devia
decidir entre Kurt
Waldheim, acfual se-
cretário-geral da
ONU (há dez anos
neste posto) e.Salim
Ahmed Salim, minis-
tro dos Negócios Es-
trangeiros da Tan-
zânia, foi anulada
porqueo impasse
continua.

lValdheim, forte da
sua experiência como
diplomata, não foi
reeleito devido ao ve-
to da China no Con-
selho de Segurança,
enquanto Salim, can-
didato dos países
afro-árabes e Não-
-Alinhados vê-se im-
pedido de ascender ao

mais alto cargo da
ONU por oposição
dos Estados-Unidos.

Recordamos q u e
Salim Ahmed Salim,
de 35 anos de idade,

é um brilhante diplo-
mata, presidiu ern

1979 a Assembleia
Geral da ONU e foi
muitos anos repre-
sentante tânzaniano
na Organização mun-
dial.

Perante este im-
passe, o governo do

Panamá adiantou ¿
candidatura do seu
ministro dos Negócios
Estrangeiros, Jorge
Illueca, sendo o ter-
ceiro candidato ofi-
cial latino-americano,
após os embaixadores
Carlos Ortiz de Rozas

(Argentina) e Javier
Perez de Cuellar
(Peru).

,

D¡ólogo
Mohamed Benyahia,

ministro dcs Negócios
Estrangeiros da Argé-
lia, anunciou na terça-
-feira uma iniciativa ar-
gelina destinada a che-
gar a um acordo sobre o
processo de lançamento
de negociações globais
entre os países indus-
trializados das nações
em vias de desenvolvi-
mento antes do fim da
actual sessão da Assem-
bleia Geral da ONU.

Numa entrevista à im-
prensa argelina, Benya-
hia sublinhou, no en-
tanto, que as divergên-
cias surgidas na cimeira
de Cancun (México)
constituiam *problemas
de fundo difíceis de
ultrapassar, porque o
sistema económico mun-
dial é dominado por
alguns países que não
estão dispostos a renun-
ciar ao seu domínio de
um dia para outro".

Benyahia lamentou
que não se tenha chega-
do em Cancun a <<um

consenso sobre a co,n-
cepção das negociações
globais-. Indicou que a
insistência de alguns
países sobre o papel dos
organismos especializa-
dos (FMI, Banco Mun-
dial) mostra que há
<<uma divergência de

Tu n ísio:

I regime racista da Africa do Su\ que ocupa
ilcgalmente a Namíbi¿ e oprime ¿ maioria africana
do país, confirmou implicitamente estar na posse
da bomba atómica, considera Peter', Vale, diiector
de pesquisas no Instituto Sul-Africano das questões
internacionais.

Em artigo publicado no jornal *The Star*, de Jo-
hanesburgo, Vale justifior esta opinião em face da
recente transmissão televisiva de um documentá-
rio sobre o exército sul-africano. A apresentadora
da emissão citou abertamente, nesta ocasião, declÞ-
rações de peritos, que pensam que a A.frica do Sul
dispõe de bomba atómica.

Considerou assim que tais asserções pressu-
põem o aval das autoridades, gue têm p o d e r
de controle sobre a cadeia de telèvisão do 

-Est¿do,

(sABC).

ASSISTÊNCIA NORTE-AMERICANA

Com o envic, a Pretória de quatro especialis-
tas em assuntos nucleareq, o governo de Ronald
Reagan deu um no_vo passo no ãpoio concedido ao
regime racista da .A,frica do Sul, ðujas tropas ainda
permanecem no sul de Angola, onde espalham a
morte e a destruição.

Com efeito, esta visita é interpretada como
sendo um reforço da cooperaçãc, nuclear entre
Washington e Pretória. As dlscussões entre estes
especi:Iistas e a comissão sul-africana para a enef-gia atómica incidiram sobre o levañtamento do
embargo norte-americano sobre o urânio enri-
quecido.

A administração Carter tinha proibido o forneci-
mento de urânio enriquecido a pretória, porque es-
te país não assinou o tratado de não-pioliferação
nuclear. Um contrato, assinado em 1g?4 entre pre-
tória e Washigton, previa que a .A.fric¡ do Sul for-
neceria urânio natural aos Estados-Unidos em ûro-
ca de urânio enriquecido.

A A f r ica do Sul necessita urgentemente de
urânio enriquecido para, frzer funcio=nar a sua pri-
meira central nuclear, construída actualmente pela
FTança em Koeberg, perto da Cidade do C a b-o, e
cujo primeirc reactor deveria entrar em serviço em
1.982.

Portanto, não será obra do acaso se a delegação
americana for convidada, durante a sua estadia
a visitar a usina de enriquecimento de urânio, que
Pretória construiu no maior segredo em ValindaLa.
Não se excluiu deste modo queìan exportações ame-
ricanas de urânio enriqueCido recotnecem breve-
mente.

coNsTrTUrçAo

MAPUTO -..4 Cons-
tituição de Moçambique
deve ser respeitada do
Rovuma ao Maputo-.
declarou o presidente
Samora Machel, no ter-
mo de uma visita de
tn¡balho à província de
Cabo Delgado. O chefe
de Estado moçambicano
indicou que o essencial
da sua visita, foi consa-
grado *à defesa da lega-
lidade.. Machel deslo-
couAse a dois centros de
reeducação de presos.
tendo denunciado cer-
tas situações que estão
e'm contradição com *a
legalidade e a justiça re-
volucionária-.

LEI ANTI TABACO

Dakar - Uma iei queproibe a publicidade
de cigarros em toda a im-
prensa foi aprovada pe-
Ia Assembleia Nacional
do Senegal. Segundo o
relatório da apiesenta-
ção, esta nova lei desti-
na-se aprotegerasa6de
do povo senegalês contra
os efeitos nefastos do ta-
baco e dos produtbs do
tabrco.

AII"AS DA EÎIOPIA
ADDIS ABEBA - O

Primeiro atlas geográfi-
co da Etiópia foi elabo-
rado pela Agência Topo-
gráf ica Nacional. O
atlus contém numerosos
dados reeentqs sobre os
recursos nuturais e hu-
manos do país, assim co-
mo uma recolha de ma-
p:s geográficos e de cál-
culos estatísticos. Si-
multans:mente, a agên-
cia publicou um ma p a
completo da Etiópia em
grande escala.
ì _ -:ã:H":.,ç
rfste-cnÉcra

ATENAS - Soube-se de
fonte oficial, que a ac-
triz Melina Mercouri
visitará proxirnarnente a
Líbia, na sua qualidade
de ministro da Cultura
e Ciência do, novo Go-
verno socialista gr9go, a
convite do seu homólo-
go líbio, Ibrahim Bissari.

CRISE NA COI.OMBIA
I

BOGOTA-eu,atro
universidades do Esta-
do foram qncerradas na
sexta-feira passada pelo
governo colombiano, por
um perÍodo indetermi-
nådo,¿seguir ggraves
incidentes dois dias an-
tes. A Universidade de
Naciogal da Colômbia, a
principal do país, já ti-
nha,sido fechadshá
duas semanas, depois de
um confronto entre es-
tudantes e polícias.

coNTRA-REVOLUç.AO

MANÁ,GUA Dois
membros de um ban-

do contra-revolucionári,o,
responsáveis pelo assas-
sinato de dois professo-
res cubhnos e de campo-
neses nicaraguenhos, fo-
ram mortos durante um
reoontro com as millcias

que os perseguiam

Pl¡lr¡ ?

Afiicu do sul tcm [om[u ütúmicn

Norre-Sul. E depoir de Goncun?

Eleições legislotiuos pluroli¡to¡

fundo sobre a maneira
de iniciar estas negocia-
ções globais'n.

A conferência de
Cancun terminou com
um apelo urgente de
conversações globais so-
bre o fossc, económico
entre o Ocidente rico
e as nações subdesen-
volvidas. Embora se te-
nhd registado enorme
diferença sobre o pró-
ximo passo a dar, os 22
dirigentes governamen-
tais que conferenciaram
na estância balnear rne-
xicana manifestaram o
desejo de apoiar um
consenso nas Nações
Unidas para se inicia-
rem negociações globais
com vista a estabelecer
uma cooperação estru-
tural entre países oricos
e pobres'i.

No entanto, o Primei-
ro-Ministro do Canadá,
Pierre Trudeau, reco-
nheceu que a conferên-
cia ..falhou" na sua ten-
tativa de *conseguir um
acordo o que deverá
ser exactamente a pró-
xima etapa".

Trudeau precisou, to-
davia, que o presidente
Ronald Reagan, cujas
posições sobre a ajuda
aos países do Terceiro
Mundc' tem provocado
alguma polémica nos

meios políticos, tinha
indicado que estava
..pronto a participar
neste processo,,,

N u m comunicado
assinado por Trudeau e
José Lopez Pertillc;
presidente do México,
reconhece-se que alguns
dos palses menos avan-
çados do Terceiro Mun-
do estavam' reduzidos a
*um nível incompatível
com o nível geral da
indttstria alimentar,n. Os
dois co-presidenfes da
cimeira de Cancun
acrescentaram, ainda no
comunicado, que <<os es-
forços dos países em
vias de desenvolvimen-
to constituem um ele.
mento fundamental pa-
ra resolver este proble-
ma com a ajuda inter-
nacionalo.

Em relação ao proble-
ma energético, foi pre-
conizad¡ a criação de
uma filial energética do
Banco Mundial, com
vista a assegurar uma
transição ordenada da
era dos hidrocarbonetos
Para a era das fontes
energéticas diversifica-
das.

. Comentando o resul-
í¡do da cimeira de Can-
cun, o presidente fran-
eês François Mitterrand

*NO PntftaÂ,'

disse: *Pensci que não se
foibastante Ionge e
mesmo que não se a\¡an-
çou muito quanto à ga-
rantia dos preços das
matérias-primas, q u e
seria, na nossa opinião,
a melhor maneira de
abordar este tipo de
problemas,".

Por seu lado, o jornal
*Fraternité |'i[¿fi¡>, da
Costa do Marfirr¡ consi-
derou anteontem que a
reunião dê Cancun
constituiu simultanea-
mente um sucesso e um
serni-fracasso.

*Sueesso - escreveu
o jornal de Abidji:n -na medida em que Zouve,
um verdadeiro diálogo,
sem paixão e sem de-
magegiao. Cantudo, se-
gundo o..Fraternité
Matin>, os debates não
esclareceram se já se ia
entn¡r numâ *era de
compreensão e de soli-
dariedade'n. O diário
marfinense acrescentou
que *Cancru-8l terá de-
cepcionar bastante a
este respeito, por não
ter respondido à impa-
ciência dos países po-
bres d,e veÌ estabelecet-
-se doravante uma era
de justtç¡ e de igualda-
de*.

Pela primeira ye-z na história A campanha eleitorai foi agi- de agricultores e das mulheres.
da lunÍsia, as eleições_. legislati- tada por diverscs incidentés, Por õutro lado, ã ..f"""t" ñuõio-
vas (a realizar amanhã) verão a queixando--se os partidos da opo- nal- é a lnica formaçãã 

--que

cc'ncorrência de outras forças sição de vítimas de discrimjna- apresenta 
*candidator 

iiãOl Ë¡¡
políticas, além do_lartido Socia- ções ..lamentáveis',. Um deles tðdas as 23 circunscriçõeì.
lista Desturiano (PSD), folmação decidiu mesmo não participa¡ O Movimento dos óemocratas
fundada pelo Presidente Borgu!- nas eleições. Os 2 280-000-eiei- Socialistas (MDS, 

""t iiã;-¿;
ba e que-tem dominado a vida do tores terão que eleger l3O depu- antigo primeiro-Ministro ,Ah-
tËi",:?åä'äS"åilir'ffå";"1- t"fþrc? 

male importante *"u i"S;#;åT"tì":å'tru:m#:
carão_ assim, o nascimentc' do a *Frente 

- 
Nacional-, pois é nas e-leiçoes, señdo i*ùãi;à"ìãpluralismo e concretizarão a cornposta pelo. PSD (actuãl par- a mais importante aa"oposiçaà.

*política de abertYra* do gover- tido no poder), pelo UGTT, a Terá 116 óandidatcs 
"- f g ðir-

no do Primeiro-Ministro Moha- central sindical tunisina, e por cunscrições.
med Mzali. diversas organizações patronãis, O Movimento da Unidade po-

pular (MUP-UP), uma dessidên-
cia do MUP fundado pelo ex-
-ministro Ahmed Ben- Salah,
apresenta 55 candidatos em oito
cjrcunscrições. Esta formação
defende um socialismo de ten-
dência autogestionária, que asso-
ciaria cs trabalhadores à gestão,
das empresas. {

Finalmente, o Fartido Comu-
nista Tunisino apresentará 42
candidatos. Sem grandes ilusões
quanto aos resultados nas elei-
ções, conta sobretudo *fazer co-
nhecer o seu prograrnaÞ.

Sôbailo, 3l ilb Outubro dé'10sf



O país

€ontribuições finarn-
ceiras voluntárias em

. i.apoio à realização do
Congresso Extrao:diná-
rio, provenientes de dès-
contos do equivi.rlente a

'um dia de irabalho nos
sectores. da Função P¿-
blica, empresas estataisre privadas, e a título'pessoal, continuam a dar
entri¿da no Banco Na-

cional através da sub-
comissão financeira pa-
ra o Congresso, tendo
já ultrapassaclo um mi-
thão de Pesos.
. Conforme as informa-
ções que nos ahegaram
à mão, 11 referida sub-
comissão acusou a en-
trada, a!é o passado dia
24 deste mês, da quan-
tia de 1 019 699,97 FG.

Na sequê4cia da dis-
criminação dos contri-
buintes, fbzemos hoje re-
ferência aos que inte-
gram as guias de reme,s-
sa dos fundos, n.'s 6 e 7,
como se segue:

Guian.'6- Junta
Autónoma dos Portos,

um dia de saì.ário,
44229,30; Empresa Pe-
trominas, 15 000,00; Pe-
tromin:s, um dia de tra-
l¡ajho, 1 *- 1,50; Institu-
to Nacional de', Energia,
urn dia de trabalho,
44411,A0; Comité do
Partido do Sector Autó-
iloirlo de Bissau,
1829,97 ; Estaleiros Na-
vais, um dia de tfl,Lbalho,
43 013,00; Alfaiataria
dos Combatentes da Li-
berdade da Pátria, urn

dia de trabilho, 4 056,00;
Aristides Menezes, con-
tribuição pessoal,
1000,0t; José Ant. Men-
des .'Iavares" contribui-
ção pessoal, 500,00; Mi-
nistério de Sa¿de e As-

suntos Sociais, um dia
de trabalho,. 208 116,50;
Socotiarp, .gm diir de
trabalho, 15213,50;
Cruz Vermelha, um dia
de trabalho, 1 246,50;
Firma Salgado & Tomé,
um diitr de trabalho,
1627,50; Firma Salgado
& Tomé, sua contribui-
çáo, 2 500,00; Anselmo
Sebastião Máximo Viei-
ra, contribuição pessoal,
1000,00; CICER, sua
contribuição, 100 000,00 ;
CICER, um dia de tra-
balho, 37 749,50; - To-
tal - 522769,47 PG.

Guia n.' 7 - LIA, um
dia de trabalho,
27 021,00; Ministério dos.Recursos Naturais, um

dia de trabalho,
105 000,00; ex-Présidên-
cia do Conselho de Es.
tado, um dia de traba-
lho¡ 10 283,00; Socieda-
de Mista de Pesca ..Es-
trel¡ do Marrr, um dia
cle trabalho, 33 890,00; *
Total - 176 200,00 PG.

A oEstrela do Mar.
promete dar ainda, a
quaiqum momento, co-
mo contribuiçáo daque-
la sociedade, umj tone-
lada de peixe de primeira
e segunda quatridades¡
100 quilogramas de ca-
marão C-l e 100 quilo-
gramas de camarão C-5,
produtos que poderão
ser levantados ern qual-
quer alfr-rra.

lpoltl f¡nüncelro üll Gongtesstl

if uilrü[us$ru I ffilltfio de pesos

Embailudor do lopfro emtregou credenciois
. ,.:
Eno eerimónia que te-

ve lugar no fim da tarde
de quinta-feira, no Sa-
tão Ä.bel Djassì, dó Palá-
cio da Repú¡1i"*, o,.Pre-
sidente do Conselho da
Revoluçãq João'.Bernar-
do Vieira (Nino) recebeu
as. cartas credenci.ais do
novo embaixador extra-
ordinário e plenipoten-
clriqio do Japão, na Re-
p¿blica da Guiné-Bis-
sau, senhbr Chiyuki Hi-
raeka.

Assistiram' à cerimó-
nia os camaradas Víctor
Saúde Maria, vice-Pre-
sidente do CR e Minis-
tro dos Negócios Estran-
geiros, Josêph Turpin,
Ministro do -Comércio,

Pescas e .Artesanato, e
Avito José da Silva, Mi-
nistro do Deienvolvi-
mento Rural.

Na sua alocução, o di-
plor.nata japonês,' qu e
reside gfieiaknente no
Senegal, afirmou q u,e
tudo fará -para que 'se

estreitem cada vez mais
as relações de coopera-
ção entre a Guiné-Bis--
sau e.o Japão, para o
åvanço dos dois países;
apelando, no entanto, ao
apoio do nosso Governo
pâra que essa ideia se
ccncretize na prática.

AJUDA JAFONESA
O Japão concedeu

uma ajuda alimentar a

Guiné-Bissau no valor
de 300 milhões de Iene
(cerca de 43 milhões de
pesos), Esta quantia des-
tina-se à compra naque-
Ie país de 16'70 toneladas
de artoz, e para pagar as
despesas do transporte.

O acordo de concessão
desta verba foi assinado
na manhã de quarta-fei-
ra passada no' Ministério
dos Negócios Estrangei-
ros. Em representação
do nosso Governo assi-
nou o camarada Avitc
José da Silva, ministro
do Desenvolvimento, Ru-
rai, e pela parte japone-
sa o embaixador daquele
país na Guiné-Bissau,
Chiyuki Hiraoka. Esta-

vam presentes ao acto os
ca-maradas JúIio Seme-
do, Secretário-Geral do
Ministério dos Negócios
Estrangeiros e Lamine
Haidara, director-geral
do mesmo departamento
estatal.

Recordamos que o Ja-
pão concedeu, no a n o
passado, uma importan-
te ajuda para o projecto
dc' desenvolvimento de
rizicultura na bacia do
rio Geba, tendo sido já
co'mprados alguns trac-
tores, moto-bombas e
outros materiais de irri-
gação, que deverão che-
gar a Bissau nos fins do
próximc mês de Dezem:-
bro.

oA oferta japonesa re-
flecte a amizade do povo
nipónico para com o po-
vo guineense, que sofre

Encontra-se .des-
de ontem' em Bis-
sau, para a sua ter-
ceira visita de traba-
lho ao nosso país, o
o sr. Anders Forsse,
Director-Geral e
Presidente do Con-
selho Directivo da
SIDA (organismo go-
vernamenfal s u eco
para a cooperação
internacional), acom-
panhado do sr. Ulf
Rundin, chefe do De-
partamento do Plano
daquele organismo.
A delegação foi re-
cebida ontem pelo
camarada Samba La-
mine Mané, Ministro
dos Recursos Natu-
rais.

Esta delegação
pretends visitar os
diversos projectos
que a SIDA tem em
curso na Guiné-Bis-
sau e estudar as no-
vas perspectivas de
caoperação de acordo
com as mudanças
políticas operådas no
país com a acção do
14 de Novembro. A
comitiva visitante

Director.Cer0l
du SIDA em visita

de trabullro oo poír

da insuficiência alimen-
tar provocada pela seca
persistente" - pode ler-
-se numa nota hc'je as-
sinada.

contactará também
os diversos Ministé-
rios a fim de se in-
teirar do andamento
dos diversos projec-
tos.

A SIDA, recorde-
-sê, concede anual-
mente à Guiné-Bis-
sau, uma ajuda fi-
nanceira não reem-
bolsável no mÒntan-:
te de 55 milhões de
coroas seucas (cerca
de 10 milhões de dó-
lares),. empregues em
projécto5 nos secto-
res da ind6stria, tele-
comunica(ões, ener-
gia e Educação.

O Director-geral da
SIDA fo'i recebido à
chegada a Bissau pelo
camaradaBubacar
Turé, Director-Geral
Cas Relações Econó-
nicas Internacionais
do Ministério da Co-
ordenação Económi-
ca e Plano, e pelo sr.
3vem Sven.sson, ,en-
carregado de Negó-
cios da Embaixada
da Suécia e Repre-
sent,ante da SIDA na
Guiné-Bissau.

Mundiol-82
Ao vencer ontem a

tarde em Constantina a
selecção da Nigéria por
2-7, a equipa nàcional
da Argélia qualificou-se
para.o Mundial-82 de
futebol em EsPanha. No
primeìro tempo regis-
tou-se um empate ã
uma bola. Os golos ar-
getrinos: foram aponta-
dos por Bellourrti e pór
Madger, enquanto lzi-
rna inscreveu o tento
nigeriano. A Argélia
vencera também a Ni-
géria em Lagos por 2-0,
'com" golos dé Belloumi
e Zidane.

O outro rbpresentan-
te africano ern Espanha
sairá do vencedor do
jogo entre o Mairocos
e os Camarões, a ieali-
zar a;15 e 29 de No-
vernbro.

O Presidente do Con-
selho da Revolução re-
cebeu uma me,nsagem
de agradecimento do
Chefe de Fstado do Se:
negal, Abdou Diouf, pelo
telegrama que .lhe ha-
via enviado por ocasião
da recente festa do Ta-
baski. ,

Nino 'Vieira recebeu
igualmente. mensagens

de agradecimentos do
Presidente da Rep6bli-
ca Democrática Popu-
lar da Coreia,. Kim II
sung, do Primeiro Mi-
nistro da Rep6blica Po-
pular da China, Zhao
Ziyang, e do Rei Juan
Carlos da Espanha,.
pelos telegramas que o
Presidente do Co{rse-
selho da Revolução lhes 

-

endereçarâ por ocasião
da festa nacional dos
seus respectivos paÍses
e aniversários de fun-
dação dos seus Parti-
dos,.

Estes dirigentes re-
afirmaram o desejo de
verem mais estreitadas
as relações de coopera-
ção que ligam a Guiné-
-Bissau e essês países.

Íelegrumcs poro llino Wieiro

EUA oferecem rorgo
O Goygrno dos Esta-

dos Unidos da América
concedeu a Guiné-Bis-
sau cinco mil toneladas
dc soigo, que estão a
,ser descarregadas no
porto da nossa capital,,
do navio 'aäericano

*DeI Rio-, atracado
desde quinta-feira pas-
sada.

Esta doação faz parte
da contribuição alimen-
tar :dos Estados Unidos
da América para o cor-

rente ano, incluindo,
no total oito mi1 tone-
ladas de arroz e cincô
mil e 500 toneladas de
sorgo, avaliados em 6,3
milhões de dólares (186
milhões de pesos''apro-
xima{arnente).

i António Soares (Director em exercício); João Quintino (Chefe de Redacção em exercício)
i

Éedacgão: ArletteAdí|ia; António Tavares, Ba'.,tazar Bebiano, Barnabé Gomes,-C¿rolina.Tonseca, Fernando-.Jorge, Fernqlrdo Pe^{digão, João Fer;
'nandeÃ, José Flecha, Pedro Albino, Pedro Quädé, Raimundo Pereirà,'Teresa Ribeiro. Maquetagem Cândido Camará'- fgt_ografia: Agos_tinho Sá,

Casimiio Cá, José ichuda, Manuql da Costa, Mário Gomes,, Pedro Fernandes. Secretaria da Redacção: Eurídice Gama, Idel Miranda, Ivete Monteiro.
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